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7 
Apêndice 

A seguir, tem-se o roteiro de entrevista semi-estruturada, utilizado na 

entrevista com os profissionais da Petrobras, para a pesquisa em estudo. 

1) Levantamento preliminar de informações (somando-se aos levantados 

documentalmente): 

a) Como define o Centro de Excelência? 

b) Quantos são os Centros de Excelência? 

c) Quais são os Centros de Excelência? 

d) Quais os assuntos/temas dos Centros de Excelência? 

e) Quais as Áreas que mais demandam a criação de Centros de 

Excelência? 

f) Como funciona o processo de criação de um Centro de Excelência? 

 

2) Questionário – vinculando aos critérios de comparação com os 

conceitos de organização de aprendizagem e aprendizagem organizacional: 

a) Considera que os Centros de Excelência são responsáveis por 

transformar a Petrobras, mesmo que em temas específicos em uma Companhia 

treinada para criar, adquirir e transferir conhecimento? 

b) Os Centros de Excelência podem ser capazes de auxiliar que a 

Petrobras modifique seu comportamento buscando novos conhecimentos e 

percepções? 
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c) Os Centros de Excelência realizam os diagnósticos dos problemas 

segundo o ciclo PDCA - Plan (planejamento), Do (execução), Check 

(verificação), Act (ação)? (O ciclo começa pelo planejamento, em seguida a ação 

ou conjunto de ações planejadas são executadas, checa-se o que foi feito, se 

estava de acordo com o planejado, constantemente e repetidamente 

(ciclicamente) e toma-se uma ação para eliminar ou ao menos mitigar defeitos 

no produto ou na execução.) 

d) Os Centros de Excelência usam ferramentas estatísticas simples 

(histogramas, diagramas de causa-efeito) para organizar os dados? 

e) Os Centros de Excelência buscam a resolução sistemática de 

problemas? (raciocínio sistêmico). 

f) O uso dessas técnicas acima, associadas ao treinamento dos 

empregados, faz com que a empresa desenvolva uma cultura própria de 

resolução de problemas? 

g) Os Centros de Excelência buscam, objetivamente, através de 

experimentação, produzir novos conhecimentos? (desenvolvendo programas 

contínuos e projetos piloto) - Os programas contínuos são ou exercício de 

aperfeiçoamento contínuo, onde se procura obter novos conhecimentos que 

resultem em ganhos marginais de produtividade. 

h) Os Centros de Excelência buscam o aprendizado com experiências 

próprias? (valorização e organização das experiências passadas procurando 

extrair conhecimento de forma a não repetir os mesmos erros e valorizando os 

acertos). 

i) Os Centros de Excelência buscam aprendizado com outras 

experiências? (intercâmbio de informações com outras empresas, estudos de 

casos, seja de informações relativas a erros, seja a de práticas de sucesso - 

benchmarking e pesquisa). 

j) Os Centros de Excelência têm a capacidade de difundir pela organização 

os conhecimentos acumulados? (questão da Transferência dos conhecimentos. 

Os conhecimentos podem ser discutidos e enriquecidos, bem como 

transformados e utilizados numa área diferente da qual foram gerados). 
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l) Os Centros de Excelência realizam pesquisas internas de satisfação a 

fim de melhorar os processos e métodos? 

m) Qual a ligação dos Centros de Excelência com os programas de 

treinamento? 

n) Os Centros de Excelência procuram desenvolver o conhecimento 

individual ou coletivo? 

o) Os Centros de Excelência procuram desenvolver o conhecimento 

através de uma visão compartilhada e trabalho em equipe ou as informações das 

diversas fontes são somente insumos fragmentados e não amplamente 

trocados? 

p) Definir a escala. Qual a classificação que poderia ser dada à Petrobras, 

quanto ao aprendizado pretendido, com a criação de Centros de Excelência? 

(entende-se que o motivo pelo qual se aprende é fator determinante dos seus 

desdobramentos). 

 Aprender por aprender 

 Aprender para solucionar problemas 

 Aprender para ganhar vantagem competitiva 

 Aprender para assegurar a própria sobrevivência 

 Aprender para aumentar a capacidade 

Quanto mais perto do primeiro mais distante de uma organização de 

aprendizagem; quanto mais perto do último mais próximo de uma organização 

de aprendizagem. Porém, esta relação não pode ser citada ao entrevistado. 
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